
1089

Pesq. Vet. Bras. 30(12):1089-1095, dezembro 2010

RESUMO.- O trabalho teve por objetivo avaliar a resposta
tecidual à implantação de discos de poliuretana derivada do
óleo de mamona confeccionados de duas formas distintas,
na forma pré-moldada fornecida pela indústria e em biomas-
sa moldada no momento da aplicação, de forma a observar

se haveria algum tipo de reação local tardia associada à
possível continuidade do processo de endurecimento final
do biomaterial. Foram utilizados 20 ratos, linhagem Wistar,
fêmeas, com peso de 300-350g, nos quais foi inserido o
disco pré-moldado no tecido subcutâneo do flanco direito e
o de biomassa moldada no flanco esquerdo. Ambos os dis-
cos tinham 0,8cm de diâmetro por 0,5cm de espessura.
Para o procedimento histológico, cinco ratos foram subme-
tidos à eutanásia aos 3, 7, 15 e 30 dias de pós-cirúrgico. Os
implantes e tecidos circundantes foram colhidos, processa-
dos e corados pela técnica de hematoxilina-eosina. Foi ob-
servada inicialmente uma reação inflamatória moderada,
composta especialmente por células polimorfonucleares e
macrófagos. Os linfócitos variaram de ausentes a discre-
tos. A reação inflamatória diminui de intensidade à medida
que se intensificou a formação de tecido conjuntivo fibroso
ao redor dos implantes, porém sem modificação dos núme-
ros de macrófagos. Sendo assim, conclui-se que ambos os
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discos de poliuretana induzem uma reação inflamatória si-
milar, que varia de moderada a discreta na dependência do
momento de avaliação.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Óleo de mamona, biomaterial, po-
liuretana, histologia.

INTRODUÇÃO
A poliuretana derivada do óleo de mamona é um polímero
formado pela reação uretana dos seus dois componentes
básicos, o poliol (OH) e o pré-polímero (NCO) (Bioosteo
2008). Essa possui diversas formulações que permitem
diferentes flexibilidades (Ohara et al. 1995, Ignácio et al.
1996, Leonel et al. 2003). A composição pré-moldada, por
exemplo, pode ser obtida em formatos de “plug”, cunha,
“chip”, “top”, bloco com furo e meia-cana. Na forma de bio-
massa, a poliuretana deve ser preparada pela mistura de
duas frações - poliol e pré-polímero - e pode ser ainda acres-
cida de carbonato de cálcio (Ignácio et al. 1997, Bioosteo
2008). Essa apresentação permite que a poliuretana seja
moldada, conforme a necessidade, no momento do ato
cirúrgico (Leonel et al. 2003, Jacques et al. 2004). Uma
vez misturada as frações, após 3 a 5 minutos, o produto
encontra-se em estado adesivo e pode ser empregado para
fixação, por exemplo, de próteses ou mesmo de blocos
pré-moldados. No período de 5 a 10 minutos obtém-se o
estado de modelagem, que é adequado para o preenchi-
mento de espaços (Bioosteo 2008).

O tempo de endurecimento da biomassa ocorre entre 15
e 20 minutos, havendo uma reação exotérmica que, no es-
tado de modelagem, atinge 60oC no interior e 40oC na su-
perfície da biomassa (Bioosteo 2008). Conforme Claro Neto
(1997), o tempo de finalização total de endurecimento da
poliuretana ocorre em aproximadamente 48 horas. Durante
a mistura dos componentes, bolhas de ar são incorporadas
ao produto, causando expansão da massa devido ao au-
mento da temperatura (Claro Neto 1997, Bioosteo 2008).
Após a implantação de um biomaterial em determinado hos-
pedeiro, há o desencadeamento de uma resposta que é
dependente das propriedades físicas e químicas do mesmo
(Cholvin e Bayne 1999). Contudo, quanto maior o grau de
tolerância dos tecidos, melhor será o desempenho desse
biomaterial. Sendo assim, o trabalho teve por objetivo ava-
liar a resposta tecidual à implantação no tecido subcutâneo
de discos de poliuretana derivada do óleo de mamona con-
feccionados de duas formas distintas, na forma pré-molda-
da fornecida pela indústria e em biomassa, moldada no
momento da aplicação, de forma a observar se haveria al-
gum tipo de reação local tardia associada à possível conti-
nuidade do processo de endurecimento final do biomaterial.

MATERIAL E MÉTODOS
Biomaterial. Foram utilizados discos de poliuretana nas

dimensões de 0,8cm de diâmetro por 0,5cm de espessura,

sendo o pré-moldado fornecido pela indústria Biomecânica7 e
o em biomassa confeccionado no momento da aplicação
(Fig.1a). Esse último foi produzido pela mistura do poliol, pré-
polímero e carbonato de cálcio, respectivamente na propor-
ção de 5.1, 6.0 e 6.0 gramas, que foi aplicada em uma forma de
polietileno, onde permaneceu por um período de aproximada-
mente 8 a 10 minutos até que ocorresse a reação de
polimerização. Após a polimerização, o disco foi removido e
implantado. As duas apresentações dos biomateriais empre-
gados foram previamente esterilizadas por óxido de etileno.

Animais e procedimento cirúrgico. Os métodos emprega-
dos durante o desenvolvimento do presente trabalho foram apro-
vados pela Câmara de Ética em Experimentação Animal da
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universida-
de Estadual Paulista (Unesp), Botucatu (no.04/2007-CEEA).

Foram utilizados 20 ratos, linhagem Wistar, fêmeas, com
aproximadamente 3 meses de idade e peso médio de 300-
350g, que foram numerados, por sorteio, de 1 a 20. Esses
foram alocados em caixas de polietileno 40x60x18, respeitan-
do o limite máximo de três ratos por caixa, onde receberam
água e ração comercial ad libitum.

Para se realizar os procedimentos cirúrgicos, os ratos foram
anestesiados com cloridrato de xilazina 2% (5mg/kg) e
hidrocloridrato de quetamina 5% (75mg/kg) aplicados por via
intramuscular. Após a tricotomia de toda a região lombar, os
animais foram posicionados em decúbito ventral e realizou-se a
anti-sepsia da área cirúrgica com álcool iodado. Com os panos
de campo operatório dispostos foi efetuada uma incisão longi-
tudinal de pele e tecido subcutâneo, de aproximadamente 2cm
de comprimento, na linha média dorsal na região da coluna
lombar. Com auxílio de pinça e tesoura romba foi efetuada a
divulsão do tecido subcutâneo nas regiões dos flancos direito e
esquerdo, o suficiente para que os discos de poliuretana de
mamona pudessem ser inseridos. No flanco direito foi implanta-
do o disco pré-moldado e no flanco esquerdo o de biomassa

7 BIOOSTEO® - Biomecânica Ind. e Com. de Produtos Ortopédicos
Ltda, Jaú, São Paulo.

Fig.1. (a) Discos de poliuretana de mamona nas formas pré-
moldada e de biomassa moldada (seta). (b) Aspecto após
implantação dos discos de poliuretana nos flancos direito
e esquerdo.
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moldada (Fig.1b). O tecido subcutâneo das bordas da incisão
foi aproximado com sutura contínua simples e a pele com pon-
tos simples isolados, ambos com fio de náilon 3-0.

Enrofloxacina (5mg/kg SC) foi administrada no momento
da anestesia e 24 horas após a cirurgia. A analgesia foi reali-
zada com buprenorfina, na dose de 0,01mg/kg, aplicada por
via subcutânea no momento da indução anestésica e a cada 8
horas durante 24 horas. Os pontos cutâneos foram removidos
no 7º dia de pós-operatório.

Processamento histológico e análise histomorfométrica.
Para a realização do procedimento histológico, foram subme-
tidos à eutanásia cinco animais aos 3, 7, 15 e 30 dias de pós-
cirúrgico, utilizando o pentobarbital sódico (180mg/kg) por via
intraperitoneal, até obtenção de parada cárdio-respiratória.

Os implantes e os tecidos circundantes foram colhidos e
fixados em solução de formol tamponado a 10% e ph 7,2 por 10
dias. Após este período, o material foi mantido em solução de
formol tamponado a 10% e ácido acético a 10%, a qual foi trocada
a cada 15 dias até a obtenção da descalcificação. Na seqüên-

cia foram efetuados os processamentos de desidratação,
diafanização e inclusão em Paraplast. Cortes longitudinais semi-
seriados de 0,9μm de espessura foram então corados pela téc-
nica de Hematoxilina-Eosina (HE) e observados à microscopia
de luz (Leica DMLB). As imagens foram digitalizadas por uma
câmera digital DC300FX (Leica). A contagem dos tipos celula-
res foi realizada manualmente, com o auxílio do software de
captura de imagens Leica QWin Standard Version 3.1.0.

A análise descritiva avaliou a densidade vascular, inflama-
ção e presença de tecido fibroso ao redor dos implantes. Aná-
lise semi-quantitativa dos implantes e dos tecidos da área ao
redor deste foram conduzidas de acordo com um escore previ-
amente determinado: 0 = ausente (sem célula), 1 = discreto
(15 células por campo), 2 = moderado (30 células por campo),
3 = abundante (acima de 30 células por campo), similar ao
estabelecido Mendes et al. 2009. Foi avaliada a quantidade
de tecido fibroso produzido ao redor do implante, a presença
de células polimorfonucleares, linfócitos, macrófagos e a quan-
tidade de vasos neoformados ao redor do implante. Além dis-

Fig.2. Aspecto histológico do disco pré-moldado de poliuretana implantado no tecido subcutâneo de ratos e da reação tecidual
circundante, aos 3 (a), 7 (b), 15 (c) e 30 (d) dias de pós-operatório. Observe a presença do disco de poliuretana (*) circundado
por tecido de granulação imaturo discreto (seta) aos 3 dias de pós-operatório (a). Aos 7 dias de pós-operatório (b) um aumento
na reação fibroblástica é evidenciado pela maior deposição de fibras colágenas (seta) ao redor do disco. Note o infiltrado
fibroblástico nos poros do disco de poliuretana (cabeças de seta). Diminuição da reação fibroblástica é observada aos 15 (c)
e 30 (d) dias de pós-operatório, quando os discos de poliuretana encontram-se envoltos por camada de tecido conjuntivo
denso (seta). HE, obj.4x.
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so, foram contados os poros dos discos de poliuretana, com
área igual ou acima de 400μm2, de forma a quantificar a capa-
cidade de infiltração tecidual.

Análise estatística. Os dados obtidos da análise histomor-
fométrica foram submetidos à análise de variância (ANOVA),
seguido pelo teste de Tukey-Kramer. Para a comparação da
porcentagem de tecido infiltrado nos poros entre os dois grupos
foi utilizado o teste t de Student. Todas as análises estatísticas
foram realizadas usando-se o software GraphPad InStat. Dife-
renças foram consideradas significativas com p<0,05.

RESULTADOS
Não foram observadas complicações pós-operatórias. Pela
análise histológica, embora de maneira geral os discos de
poliuretana não se corassem pela Hematoxilina-Eosina,
esses puderam ser identificados em todos os momentos
de avaliação (3, 7, 15 e 30 dias de pós-operatório) à mi-
croscopia de luz, como uma estrutura amorfa de colora-
ção amarelada. Adicionalmente, os discos apresentavam

poros de diâmetros não uniformes, que em sua maioria
estavam infiltrados por um tecido amorfo acidófilo. Res-
salta-se que aos 3 dias de avaliação, os polímeros se des-
prendiam com facilidade dos tecidos circunjacentes, difi-
cultando o processamento do material.

Aos 3 dias de avaliação, os discos pré-moldados encon-
travam-se inseridos no tecido subcutâneo e envolvidos por
camadas de exsudato fibrinoso e infiltrado inflamatório difuso
composto predominantemente por polimorfonucleares neu-
trófilos (Fig.2a). Essa reação inflamatória mostrou grau de
intensidade variando entre discreto e moderado e também
preencheu os poros periféricos da maioria dos discos. Os
linfócitos apresentavam-se de forma discreta. O tecido sub-
cutâneo adjacente mostrava vasos hiperêmicos e edema
intersticial moderado. No sétimo dia (Fig.2b), os discos es-
tavam circundados por camadas sobrepostas concêntricas
de fibroblastos, associadas a um discreto infiltrado inflama-
tório misto difuso, composto predominantemente por poli-

Fig.3. Aspecto histológico do disco de biomassa moldada de poliuretana implantado no tecido subcutâneo de ratos e da reação
tecidual circundante, aos 3 (a), 7 (b), 15 (c) e 30 (d) dias de pós-operatório. Observe a presença do disco de poliuretana (*)
circundado por tecido de granulação imaturo discreto (seta) após 3 dias de pós-operatório (a). Aos 7 dias de pós-operatório
(b) um aumento na reação fibroblástica é evidenciado pela maior deposição de fibras colágenas (seta) ao redor do disco e do
aumento na formação de vasos sanguíneos (cabeças de seta). Diminuição da reação fibroblástica semelhante ao observado
nos implantes de discos pré-moldados é notada aos 15 (c) e 30 (d) dias de pós-operatório, quando os discos de poliuretana
encontram-se envoltos por camada de tecido conjuntivo denso (seta). HE, obj.4x).
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morfonucleares neutrófilos e macrófagos. No limite externo
da reação fibroblástica, a orientação dos fibroblastos não
foi mais concêntrica e sim randômica. Os poros mais peri-
féricos dos discos mostravam-se invadidos por fibroblastos
e macrófagos, ao passo que alguns dos poros mais inter-
nos estavam total ou parcialmente preenchidos por polimor-
fonucleares neutrófilos. Esses tipos celulares e também
macrófagos infiltravam discretamente o tecido subcutâneo
adjacente, que tinha redução acentuada da hiperemia e do
edema inflamatório. Dois animais apresentaram pequenos
granulomas do tipo corpo-estranho em meio à reação
fibroblástica que envolvia os discos. No centro desses gra-
nulomas encontravam-se fragmentos de material semelhante
ao dos discos.

Com 15 (Fig.2c) e 30 dias (Fig.2d) de avaliação, os dis-
cos pré-moldados estavam circundados por camadas so-
brepostas concêntricas de fibroblastos associados a dis-
creto infiltrado inflamatório difuso composto predominante-
mente por mononucleares. A reação fibroblástica foi mais
densa que a do período anterior, sendo evidente a presença
de fibras colágenas. Na maioria dos animais, observou-se o
preenchimento dos poros periféricos por macrófagos e fi-

broblastos, que ocorreu de forma discreta e limitada aos
poros contíguos à camada fibroblástica que circundava os
discos, percebendo-se em algumas regiões sua continuida-
de com a reação fibroblástica circundante. Em apenas um
dos animais a reação fibroblástica foi mais intensa e preen-
cheu aproximadamente um terço dos poros, inclusive obs-
curecendo seus limites do disco.

Aos 3 dias de avaliação (Fig.3a), a reação aos discos
em biomassa moldada foi mais discreta em comparação à
reação aos discos pré-moldados, ou seja, havia camadas
de fibrina menos espessas, infiltrado neutrofílico menos in-
tenso e menor invasão dos poros periféricos dos discos
pelo exsudato inflamatório. Contudo, o tecido subcutâneo
adjacente apresentou alterações semelhantes às descritas
para os discos pré-moldados. No 7º dia (Fig.3b), os discos
em biomassa moldada encontravam-se circundados por
camadas sobrepostas concêntricas de fibroblastos, porém
de forma mais densa do que com os discos pré-moldados.
Essa reação fibroblástica estava acompanhada de discreto
infiltrado inflamatório misto difuso, composto predominan-
temente por polimorfonucleares neutrófilos e macrófagos.
Os poros mais periféricos dos discos mostravam-se invadi-
dos por fibroblastos e macrófagos, ao passo que os mais
internos estavam total ou parcialmente preenchidos por po-
limorfonucleares neutrófilos. O número de poros preenchi-
dos por essa reação foi menor do que o observado com os
discos pré-moldados. Infiltrado inflamatório misto difuso, em
grau discreto, também estava presente no tecido subcutâ-
neo adjacente, que ainda mostrava redução acentuada da
hiperemia e do edema inflamatório. Apenas um animal apre-
sentou angiogênese importante associada à reação
fibroblástica que circundava o disco.

Aos 15 (Fig.3c) e 30 dias (Fig.3d) de estudo os discos em
biomassa moldada encontravam-se circundados por cama-
das sobrepostas concêntricas de fibroblastos, porém essas
mostravam maior densidade do colágeno e espessura menor
do que as verificadas com os discos pré-moldados. Notou-se
ainda discreto infiltrado inflamatório composto predominante-
mente por mononucleares em meio à reação fibroblástica.
Em alguns animais, observou-se o preenchimento dos poros
periféricos por macrófagos e fibroblastos, de forma discreta e
limitada aos poros contíguos à camada fibroblástica que cir-
cundava os discos. Percebeu-se em algumas regiões sua
continuidade com a reação fibroblástica circundante.

Estatisticamente notou-se que aos 7 dias de pós-opera-
tório, os polimorfonucleares reduziram significativamente em
quantidade quando comparado ao período anterior, porém
não foi detectada variação entre os períodos subseqüentes
ou entre os tipos de discos de poliuretana (Quadros 1 e 2).
O número de macrófagos e a angiogênese não variou entre
os tipos de discos ou entre os momentos (Quadros 1 e 2).
O tecido fibroso somente mostrou diferença estatística aos
30 dias de pós-operatório para o disco pré-moldado (Quadro
1). Quanto à infiltração dos poros por tecido, somente ocor-
reu diferença estatística aos 15 e 30 dias de pós-operatório
no disco de biomassa moldada, que apresentou menor por-
centagem de poros infiltrados (Quadro 3).

Quadro 1. Escores atribuídos à intensidade de células
polimorfonucleares, macrófagos, angiogênese e tecido

fibroso para o disco pré-moldado de poliuretana de
mamona aos 3, 7, 15 e 30 dias de pós-operatório

Células / evento Dias de pós-operatório
03 07 15 30

Polimorfonucleares 2 (1/3)a 0.6 (0/1)b 0.2 (0/1)b 0.2 (0/1)b

Macrofágos 2 (1/3)a 1.4 (1/3)a 1.6 (1/3)a 1.4 (1/2)a

Angiogênese 2.4 (2/3)a 2.6 (1/3)a 2.4 (2/3)a 2 (1/3)a

Tecido fibroso 1 (1/1)a 1.2 (1/2)ab 1.6 (1/2)ab 1.8 (1/2)b

Letras diferentes entre colunas: p<0,05.

Quadro 2. Escores atribuídos à intensidade de células
polimorfonucleares, macrófagos, angiogênese e tecido

fibroso para o disco de biomassa moldada de poliuretana
de mamona aos 3, 7, 15 e 30 dias de pós-operatório

Células / evento Dias de pós-operatório
03 07 15 30

Polimorfonucleares 2 (1/3)a 0.2 (0/1)b 0.2 (0/1)b 0 (0/0)b

Macrófagos 2.4 (2/3)a 1.6 (1/2)a 2.2 (1/3)a 1.4 (1/2)a

Angiogênese 2.8 (2/3)a 1.8 (1/3)a 1.6 (1/3)a 2 (1/3)a

Tecido fibroso 1 (1/1)a 1.2 (1/2)a 1.2 (1/2)a 1.6 (1/2)a

Letras diferentes entre colunas: p<0,05

Quadro 3. Porcentagem de poros infiltrados por exsudado
inflamatório ou células aos 3, 7, 15 e 30 dias de pós-

operatório

Dias de Amostra
pós-operatório Disco Biomassa

pré-moldado moldada

3 42.15 ± 22.98a 29.54 ± 12.24a

7 57.84 ± 30.91a 40.76 ± 20.40a

15 65.76 ± 10.08a 11.19 ± 6.07b

30 65.29 ± 21.51a 14.05 ± 16.96b

Letras diferentes entre as colunas: p<0,05.
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DISCUSSÃO
Apesar de não se corar pela Hematoxilina-Eosina o políme-
ro pode ser facilmente identificado pela microscopia óptica,
fato citado por outros autores que ainda o observaram pela
microscopia de polarização (Pereira-Júnior et al. 2007).

A resposta do hospedeiro à implantação local da poliure-
tana derivada do óleo mamona, seja em defeitos ósseos
segmentares ou não, defeitos intra-articulares, alvéolos ou
tecido subcutâneo, foi geralmente associada à reação infla-
matória, de baixa intensidade (Cavalieri 2000, Bolson et al.
2005) ou ausente (Ohara et al. 1995, Konig Júnior et al.
1999, Leonel et al. 2004, Pereira-Júnior et al. 2007), e com
proliferação de tecido conjuntivo ao redor do implante (Car-
valho et al. 1997, Cavalieri 2000, Calixto et al. 2001, Ignácio
et al. 2002, Del Carlo et al. 2003). Esses achados se asse-
melham ao observado no presente experimento, ou seja, a
reação inflamatória inicialmente moderada progrediu para
de baixa intensidade à medida que se intensificou a forma-
ção de tecido conjuntivo fibroso bem organizado ao redor do
implante, indicando assim uma boa tolerância dos tecidos
circundantes ao material. Um fato a ser citado é que a cáp-
sula de tecido conjuntivo foi mais densa ao redor do disco
de biomassa moldada, porém essa aumentou em densida-
de e reduziu em espessura com a evolução temporal, o que
sugere que a biomassa moldada teve um desenvolvimento
mais rápido do tecido conjuntivo comparado ao disco pré-
moldado. Adicionalmente, a ausência de células gigantes,
como referido por outros autores (Ohara et al. 1995, Ignácio
et al. 1997, Ignácio et al. 2002, Pereira-Júnior et al. 2007),
pode ser considerado um indicativo de biocompatibilidade.

A fixação do material aos tecidos circundantes foi pro-
porcional à quantidade de tecido conjuntivo, sendo esse
facilmente desprendido aos 3 dias de pós-operatório. Em
pesquisa sobre a biocompatibilidade da poliuretana implan-
tada intra-ósseo e intra-articular em coelhos, Ohara et al.
(1995) também verificaram que o implante foi mobilizado
com facilidade de seu leito aos 3 dias de observação, ha-
vendo maior fixação no período subseqüente, ou seja aos
15 dias de pós-operatório. O formato, o tamanho e a rugo-
sidade da superfície são algumas características que po-
dem influenciar no comportamento do biomaterial implan-
tado (Cholvin & Bayne 1999, Calixto et al. 2001, Pereira-
Júnior et al. 2007). Considerando que no presente experi-
mento ambos os discos tinham as mesmas dimensões e
superfícies lisas, a reação de polimerização e os poros
seriam alguns dos fatores a serem considerados. Contu-
do, como a biomassa moldada foi aplicada logo após o
endurecimento, os tecidos provavelmente não sofreram
influência da reação exotérmica, que segundo o fornece-
dor atinge 60oC no interior e 40o C na superfície da biomas-
sa (Bioosteo 2008). Isso seria uma vantagem, visto que
para o cimento ósseo a temperatura na interface osso-
cimento tem sido reportada entre 40oC e 110oC, conforme
o volume do material aplicado (Calandruccio 1989, Belkoff
& Molloy 2003). Além disso, diferente do cimento ósseo, a
poliuretana aparentemente não emite vapores tóxicos ou
irritantes (Ohara et al. 1995, Bioosteo 2008).

Durante a mistura dos componentes do polímero de
mamona há uma reação exotérmica com incorporação de
bolhas de ar, que são responsáveis pela porosidade do
material (Claro Neto 1997, Lima 2008, Bioosteo 2008). Como
o preparo do produto é efetuado por meio de método manu-
al, visto não haver ainda outros tipos de sistemas de mistu-
ras como os desenvolvidos para o cimento ósseo (Lima
2008), a expansão e a porosidade são altamente dependen-
tes da forma de manipulação. O fato de o disco pré-molda-
do possuir maior número de poros infiltrados aos 15 e 30
dias de pós-operatório sugeriu que a expansão do mesmo
foi maior em relação ao disco em biomassa moldada. Além
disso, esse último pode ter sido mais compactado durante
a confecção para os períodos tardios. Sendo assim, o con-
trole por parte do cirurgião no momento da confecção do
produto pode influenciar diretamente os resultados.

Além disso, tanto os discos pré-moldados como os em
biomassa moldada apresentavam poros não uniformes, que
foram inicialmente invadidos pelo exsudato inflamatório e
tardiamente pela reação fibroblástica. Na maioria dos ani-
mais essa invasão foi periférica, sugerindo uma possível
incorporação do polímero ao tecido. Segundo Lu et al.
(1999), 20μm de diâmetro é o tamanho mínimo para um
poro facilitar a penetração celular, porém poros maiores
que 50μm diâmetro são necessários para promover a for-
mação de novo osso. Sendo assim, no presente estudo
somente foram aferidos os poros acima de 400μm2 de área.
Salienta-se que mais estudos precisam ser realizados com
o intuito de promover produtos com uma média de tamanho
de poros adequados para a infiltração celular.

No período total de avaliação não foi possível comprovar
sinais de absorção dos materiais implantados, fato igualmente
observado por outros autores (Ignácio et al. 1997, Ignácio et
al. 2002, Bolson et al. 2005, Pereira-Júnior et al. 2007), ape-
sar da presença de macrófagos e formação de granuloma
tipo corpo estranho detectado em dois animais de um mes-
mo grupo. Por outro lado, em estudo de reconstrução do arco
zigomático de ratos com bloco pré-polimerizado de polímero
de mamona, os macrófagos foram as únicas células encon-
tradas em todos os momentos analisados (15, 30, 60, 90 e
120 dias) e consideradas como responsáveis pela degrada-
ção do material implantado, fibroplasia e neoangiogênese (Leo-
nel et al. 2004). Há outras pesquisas que também referem a
capacidade de reabsorção da poliuretana (Konig Júnior et al.
1999, Cavalieri 2000, Martinez et al. 2006, Laureano Filho
2007), porém nota-se uma grande variação quanto a origem
do produto, o tempo de observação e os locais de implanta-
ção, o que dificulta a comparação.

CONCLUSÃO
Baseado nos resultados obtidos conclui-se que discos de
poliuretana pré-moldados ou na forma de biomassa moldada
induzem uma reação inflamatória similar, que varia de mode-
rada a discreta na dependência do momento de avaliação.
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